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VELHACO E GOLPISTA

Marx Beltrão é 
acusado de calote 
com cheque sem fundo

Deputado federal deve mais de R$ 100 mil a empresário de Palmeira dos índios

Renan Calheiros pede cadeia 
para o "bajulador" Queiroga

SEM ÉTICA

PROPAGANDA ANTECIPADA

PT pede que Procuradoria 
Eleitoral investigue 
presidente Bolsonaro

A representação foi baseada em reportagem do 
jornalista Rubens Valente publicada no UOL

OPINIÃO

“Arthur Lira vai abandonar 
Bolsonaro, parte do Centrão 
também”, diz colunista

Alagoano terá que ir cuidadosamente 
escorregando para fora da pista atual

Conselheiro faz 
insinuações sobre 

suposta 
homossexualidade 

de colega
Anselmo Brito 
protagoniza 
baixaria com 
toques de 
homofobia 
no Tribunal 
de Contas

Em sessão do dia 14 de de -
zem bro, que foi postada no You -
tu be no dia 6 de janeiro, no canal 
TV Ci dadã-Alagoas, é possível ver 
mais uma vez o descontrole do 
conse lhei ro Anselmo Brito, que já 
tem um pas sado conturbado 
devido a diversas atitudes polêmi-
cas, contra o tam bém conselheiro 
Rodrigo Cavalcante.
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Carnaval e folia

CAOS NA CÂMARA

CAOS NA CÂMARA II

GOVERNO
O governo entra em 2022 sob o forte risco de perder uma cadeira es -

tra tégica no Congresso: a presidência da Comissão de Constituição e Jus -
ti ça (CCJ) da Câmara, a mais importante da Casa e a partir da qual o bol -
so narismo têm travado batalhas ideológicas polêmicas. O comando do co -
le giado sairá das mãos de Bia Kicis (PSL-DF), uma das fiéis apoiadoras 
do presidente Jair Bolsonaro, e deverá ficar com um parlamentar da nova 
ban cada do União Brasil, resultado da fusão de DEM com PSL. Essa ala 
ar gumenta que, durante a campanha para eleger a atual Mesa Diretora, o 
PSL fez um acordo interno pelo qual ficou acertado que Luciano Bivar, 
pre sidente do partido, ocuparia uma importante cadeira na Mesa nos dois 
anos em que Arthur Lira (PP-AL) estivesse na presidência da Câmara. 
Em contrapartida, outros dois nomes da legenda se revezariam à frente da 
CCJ: Bia Kicis no primeiro ano e Victor Hugo no segundo. O nó, contu -
do, está no fato de que Bivar vai presidir o União Brasil, o futuro partido.

AME O BEN

LAURENTINO VEIGA

A R T I G O

Um grupo de advogados ingressou nesta sexta-
feira (07) com uma ação popular na 14ª vara cível de 
Maceió contra a Resolução 001/2022 da Câmara 
Municipal de Maceió, publicada no Diário Oficial do 
Município no dia 4 de janeiro, que instituiu uma série 
de mudanças no Regimento Interno da Casa, entre 
eles, a instituição do 13º salário dos vereadores.A 
petição foi subscrita pelos advogados José Carlos 
Fernandes, Sandra Barbosa Gomes, Othoniel 
Pinheiro e Welton Roberto, que se organizaram para 
questionar a legalidade das medidas aprovadas pelo 
parlamento municipal no último dia 31 de dezem-
bro.A ação popular impetrada hoje, por enquanto, 
somente pede a anulação da instituição do 13º sal-
ário por ter ser instituído em desconformidade com a 
Lei Orgânica do Município de Maceió e com a 
Constituição Federal. Os advogados alegam que o 
subsídio deveria ter sido instituído por Decreto 
Legislativo e não por Resolução como ocorreu, além 
de desrespeitar a norma que exige que a fixação de 
uma remuneração nas Câmaras Municipais só 
poderá ser feita de uma legislatura para outra.

Hugo Veiga
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E X P E D I E N T E

Sobre as outras benesses, como o aumento da Verba Indenizatória 
de Apoio Parlamentar (VIAP) e o aumento no número de cargos da 
Mesa Diretora, os advogados alegam que eles ainda não podem ser 
impugnados via judicial, pois ainda dependem do veto ou sanção do 
Prefeito de Maceió para existir no mundo jurídico, destacando que 
somente o 13À salário foi publicado no Diário Oficial do Município.A 
polêmica promete ganhar contornos ainda maiores com a abertura de 
investigação por parte do Ministério Público Estadual e com uma ple-
nária convocada por movimentos da sociedade civil que acontecerá no 
auditório da OAB em Jacarecica na próxima segunda-feira às 15 horas.

Neto primogênito - nascido 
em 13 de dezembro de 1999, dia 
consagrado à Santa Rita (cuidadora 
de nossa visão). A data merece toda 
atenção. Hugo há 22 anos nascia, a 
vida dos avós resplandecia. Aurilene 
(In Memorim) do céu sempre lem-
brará. Eu, na terra a comemorar. 
Seja feliz na peleja da vida. Deus ilu-
mine seu caminho. 

Filho do Casal Daniel Araújo - 
Vanissa Veiga. Ele, empresário na 
área do entretenimento. A caçula, 
advogada de profissão. Na alvorada 
do Novo Ano, desejo-lhe mil felici-
dades. Hoje, amanhã e sempre. O 
tempo segue sua inexorável trajetó-
ria. Hugo Veiga fazendo história. 

¤ época de seu nascimento, 
dediquei-lhe uma crônica, publicada 
no extinto O Jornal, edição de 16 de 
dezembro de 2001, intitulada 
Parabéns Huguinho! Descrevendo 
seu perfil: Inteligente, risonho, brin-

calhão, inquieto; fazendo peraltices 
aos dois anos de idade. 
Especialmente, ostentando a beleza 
de sua dedicada genitora. 

Sinto-me recompensado nos 
meus 75 anos de idade. Plantei algu-
mas árvores na Fazenda São 
Thiago, encravada na minha quer-
ida Paulo Jacinto. Escrevi meia 
dúzia de livros. Continuo sonhando. 
Aliás, o poeta argentino Jorge Luiz 
Borges, falando de sonhos escrevera:  

„Os sonhos são imutáveis, 
eter nos. Nunca morrem. Um pro je -
to de uma rua pode ser modificado. 
Os sonhos jamais se modificarão. E 
quando mudam são outros sonhos‰. 

Hugo fez vestibular no 
Cesmac, logrando sucesso no curso 
de Direito. Parece-me que seguirá 
aos ditames de seu destino. Por 
certo, espelhou-se na saudosa avó, 
bem como de sua amada mãe. Eu 
fico a admira-lo pela sua inteligência 

conversando sobre História, 
Economia, Geografia e ciências 
afins. Deixo-o à vontade. Não me 
intrometerei na sua decisão seja ela 
qual for. Afinal, dizia Santo 
Agostinho, filho de Santa Ana: não 
existe caminho predeterminado, o 
caminho se faz ao caminhar. 

Sua querida tia Professora Va -
nessa Pollyanna, docente das insti-
tuições Seune/Fama acompanha a 
desenvoltura do amado sobrinho. 
Enquanto isso, seu primo Kennedy 
Veiga envereda no mesmo curso na 
Fama. Ambos representam a minha 
caminhada no planeta terráqueo. 

Torço pelos dois constante-
mente e permanentemente. Sou 
grato a Nossa Senhora das Graças, 
Padroeira de minha amada terra-
mãe, pelo presente que se tornou em 
dádiva. Almejo-lhe um montão de 
felicidades. Parabéns Hugo Veiga ! ! 
! Do avô, com carinho. 

Carnaval não combina com 
pandemia e pandemia não com-
bina com carnaval. A festa, que 
apesar de não ter origem brasi-
leira, caiu nas graças do nosso 
país. É samba, mulher pelada e 
sexo fácil. Não somos moralistas. 
Se o povo gosta, que seja feito. 
Mas estamos em tempos difer-
entes. O coronavírus está pas-
sando por transformações, se 
aperfeiçoando. A terceira dose 
está em pleno vigor, ou seja, nem 
todos estão imunizados total-
mente com o reforço. 

A hora é de união, de preser-
var vidas, não de pensar em dis-
curso político. O vírus é real, é 
letal e a vacina é uma grande ali-
ada nesse combate. Que os irre-
sponsáveis foliões, principal-
mente os bolsonaristas, se vaci-
nem, usem máscaras, que optem 
por festas mais reservadas (já que 
vão festejar de qualquer 
maneira). Vários estados do país 
já cancelaram os carnavais. A 
pandemia não acabou. 

Para se ter uma ideia, no 
ano passado, as buscas pelo 
termo carnaval aumentaram em 

809.1%. Só no mês de outubro, 
ainda faltando 4 meses para o 
carnaval, as buscas emplacaram 
um total de 1 milhão de pesqui-
sas. Mas cuidado, não substitua 
os confetes com comprimidos de 
remédios.  

A possibilidade da ocorrên-
cia de novas variantes virais 
aumenta com a persistência da 
transmissão e novas infecções da 
Covid-19. Dadas as peculiari-
dades do agente da Covid-19, 
dentre as quais se destaca a capa-

cidade de fazer novas variantes 
com características imunológicas 
e patológicas diferentes, algumas 
com maior transmissibilidade, e 
de não conferir imunidade dura-
doura, ainda que seja alcançada 
uma cobertura da população 
acima de 80%, incluindo pessoas 
com 12 anos e mais, e que todos 
que necessitem de dose de reforço 
tenham sido efetivamente vacina-
dos até fevereiro de 2022, haverá 
transmissão ativa do vírus SARS 
CoV-2. 

O pequeno Benjamin Brenner Guimarães está bem e mais do que 
preparado para ingressar em uma nova fase de vida. Ben, como ficou con-
hecido nacionalmente, é portador de Atrofia Muscular Espinhal (AME) e 
necessitava de um medicamento chamado Zolgensma, o remédio mais 
caro do mundo que custa 2 milhões de dólares.Após articularem uma cam-
panha nas redes sociais e acionarem a Justiça, os pais do bebê conseguiram 
com doações o valor necessário para a dosagem que faria toda a diferença 
na saúde do pequeno.Ele, que recebeu a infusão do Zolgensma no dia 29 
de outubro, já teve melhorias significativas. Segundo o pai da criança, Túlio 
Guimarães, Ben está com mais força nas pernas e com melhorias na respi-
ração. E os sorrisos estão cada vez mais frequentes na rotina da família.
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Deputado federal deve mais de R$ 100 mil 
a empresário de Palmeira dos índios

VELHACO E GOLPISTA

O deputado federal Marx 
Beltrão está sendo acusado de 
calote por meio de cheque sem 
fundo. Segundo documento enca-
minhado à Justiça, o autor da 
ação, o empresário de loja de con-
veniência em Palmeira dos índios, 
Yslone Fernandes Carvalho de 
Barros, recebeu um cheque no 
valor de R$ 330 mil para ser qui-
tado em dez vezes de R$ 33 mil.  

„Ocorre que o réu só pagou 
até a sétima parcela, restando um 
sal do devedor de R$ 99 mil‰, des -
ta cou documento da ação. E con -
ti nuou: „Uma vez que passou os 6 
me ses previstos para que o cheque 
te nha eficácia de título executivo 

ex trajudicial, não sobrou ao autor 
ou tra alternativa a não ser buscar 
o adimplemento de crédito 
através dessa ação monitória‰. 

O cheque emitido por Bel -
trão já se encontra prescrito, por já 
ter transcorrido mais de seis me ses 
do prazo de apresentação do refe-
rido título extrajudicial ao ban co 
sacado, não sendo possível, des -
tarte, a sua cobrança via ação de 
execução de título extrajudicial.  

„A total procedência da pre-
sente ação, uma vez evidente o 
direito da parte autora, seja defe-
rido mandado de pagamento no 
valor de R$ 101. 333, 59 (cento e 
um mil trezentos e trinta e três 

reais e cinquenta e nove centa-
vos), conforme memória de cál-
culo, relativos ao montante em, 
no prazo de 15 dias‰, acrescentou. 

O processo tramita na 12… 
Vara Cível da Capital  sob 
número 0717562-
49.2020.8.02.0001, no Tribunal 
de Justiça de Alagoas e ainda está 
pendente de conclusão do juiz 
Gustavo Souza Lima. Vale desta-
car que o acusado de calote, Marx 
Beltrão, só em 2021, gastou R$ 
450.366,73 do Cotão da Câmara, 
ficando somente atrás de Sérgio 
Toledo (R$ 451.066,62). Grande 
parte desse dinheiro foi com prop-
aganda e publicidade.

Em 2018, Marx Beltrão, 
quan do era ministro do Turismo, 
foi alvo de reportagem que 
denunci ou um desvio de mais de 
R$ 40 mi lhões de recursos da 
Educação, em sua gestão na 
Prefeitura de Co ru ri pe, no Litoral 
Sul de Alagoas. A de nún cia foi 
exibida no quadro ÂCadê o dinheiro 
que estava aqui?Ê, no pro grama do 
Fantástico, da TV Globo. 

Na reportagem, o procurador 
da República em Alagoas, Marcelo 
Lo bo, confirmou que a Pro cu ra do -
ria Geral da República (PGR) já re -
ce beu a documentação do Mi nis té -
rio Público Federal (MPF) em Ala -
go as, sobre a investigação da con -

du ta de Marx Beltrão, sob a pers -
pec tiva criminal, devido à prerroga-
tiva de foro do ministro. 

Enquanto isso, o parlamentar, 
ho je, se gaba por ser o deputado 
que mais teve emendas parlamenta -
res pagas pelo governo Bolsonaro 
en tre os deputados alagoanos em 
2021. Marx recebeu 100% das 5 
emendas que apresentou, totali-
zando R$ 16.279.986. As emendas 
pagas de Marx são R$ 8,1 milhões 
do Ministério da Saúde, R$ 7,5 mi -
lhões do Ministério da Economia, 
R$ 300 mil do Ministério da Mu -
lher, da Família e dos Direitos 
Humanos e R$ 300 mil do 
Ministério das Comunicações.

O jornalista José Luiz 
Portella, em sua coluna de opinião 
do UOL, analisou qual será o próx-
imo passo do presidente da 
Câmara Arthur Lira na política 
nacional. Segundo ele, o alagoano 
quer se reeleger na presidência. 
Para se reeleger, ele não pode se 
tornar um ícone do governo Bol -
sonaro. „Hoje ele é e tem a chave 
do cofre feito para parlamentares. 
Verbas, emendas, atendimentos, 
tudo passa por ele.Ele sabe e por 
isso não rompeu com Bolsonaro. O 
Centrão colocou Bolsonaro num 
cercadinho, o cercadinho do 
impeachment. Ocorre que a fila do 
poder anda‰, escreveu. 

„Bolsonaro não vai se reele -

ger. Arthur Lira terá que, junto 
com parte do Centrão, que não é 
Bol sonaro raiz, ir cuidadosamente 
es corregando para fora da pista 
atual.Normalmente, o Centrão faz 
tal transição com a mudança de 
no mes, e os velhos, depois assinam 
um ato de confissão de culpa: Mu -
dei, porque errei. E tudo volta ao 
normal.Seja qual for o presidente 
eleito, inclusive Lula, no presiden-
cialismo de coalizão, desastre que 
não se corrige com a reforma pol-
ítica, irá compor com o Centrão, 
Alguém duvida?‰, questionou.  

„Mesmo parlamentares acu-
sados de participarem do "golpe" 
contra Dilma serão aceitos na base 
governista de Lula, se ele for 

eleito.Arthur Lira não vai com-
prometer seu futuro, depois de ter 
experimentado as delícias de ser 
presidente da Câmara, com direito 
a ser recebido com tapete vermelho 
na Faria Lima, e ser chamado 
intima e carinhosamente de Arthur 
por André Esteves, ele não pre-
tende voltar a ser um parlamentar 
do baixo clero ajudante de 
Eduardo Cunha. Apreciou a pro-
moção. Todo mundo aprecia.Para 
tentar se reeleger, ele precisa estar 
pelo menos num polo neutro, e 
para isso, precisa deslizar de onde 
se encontra rumo ao novo Poder‰. 

„Ele e o Centrão podem ser 
tudo menos ingênuos, e sabem que 
as pesquisas não estão fraudadas, e 

que os parlamentares nordestinos 
vão sofrer para sustentar o nome de 
Bolsonaro. O que vão fazer? Apro -
vei tar até o último sumo da laranja, 
e em vez de jogar o bagaço fora ra -
pi damente, vão com cuidado en -
contrar um lugar para depositá-lo. 
E isso tem que acontecer antes das 
eleições.Não dá para perder junto, 
e após, negar o candidato. Isso vai 
ao encontro de Lula, sobretudo no 
Nordeste, e Arthur Lira sabe disso. 
O Centrão também.‰ 

„Tal deslizamento pode criar 
outras condições no cenário eleito-
ral assim como outros fatos super-
venientes.É cedo para se cravar 
resultados. O mercado, que tem 
um exército de pesquisadores e 

informantes, errou todas as previ-
sões de dólar, bolsa e inflação para 
2021. O mercado político deveria 
ser mais cauteloso. Hoje o quadro 
é totalmente favorável a Lula. 
Bolsonaro não vai ganhar, mas o 
surgimento de uma terceira via 
capaz, ainda não está fora de cogi-
tação.As articulações para compos-
ição da chapa presidencial e as ali-
anças estaduais, que não obedecem 
qualquer lógica e sim a composição 
de poder nos Estados, oferecerão 
oportunidades de mudanças ines-
peradas.Arhtur Lira e sua turma 
são elementos-base dessas pos-
síveis reconfigurações. É preciso 
acertar a tempestividade, o "tim-
ing"‰, finalizou. 

OPINIÃO

“Arthur Lira vai abandonar Bolsonaro, 
parte do Centrão também”, diz colunista

Alagoano terá que ir cuidadosamente 
escorregando para fora da pista atual

Marx Beltrão é acusado de 
calote com cheque sem fundo Histórico 
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CPI DA COVID

Renan Calheiros pede cadeia 
para o "bajulador" Queiroga

"Cadeia para esses irresponsáveis", declarou o senador alagoano

O senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) usou o Twitter nesta 
quinta-feira (6) para pedir a prisão 
do ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, e outros "irresponsáveis" 
envolvidos no recrudescimento da 
pandemia no país e no "apagão" de 
dados do Ministério da Saúde. "Os 
casos de Covid estão aumentando, 
surgem variantes, o Ministério da 
Saúde tem apagões de dados e é 
tocado por um bajulador negacion-
ista enquanto hospitais voltaram a 

encher. Cadeia para esses irrespon-
sáveis', escreveu. 

Os senadores da CPI 
(Comissão Parlamentar de 
Inquérito) da Covid no Senado 
protocolaram pedido para convocar 
o ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga. Eles querem que o méd-
ico dê explicações sobre o combate 
à pandemia depois de apagão de 
dados sobre covid no país. Além 
disso, cobraram informações sobre 
a vacinação para crianças. 

O requerimento de convoca-
ção do ministro ainda precisa ser 
analisado pelo plenário do Senado, 
mas isso só deve ocorrer em fever-
eiro, porque a Casa está de recesso 
até lá. Ou seja, não tem efeito prát-
ico imediato. Assinam o documento 
ex-integrantes da CPI e outros sena-
dores como Eliziane Gama 
(Cidadania-MA), por exemplo. 

 Ela não era integrante oficial-
mente, mas teve participação ativa 
nas reuniões do colegiado.Eis quem 
assina o documento: Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP), Zenaide 
Maia (Pros-RN), Paulo Rocha 
(PT-PA), Omar Aziz (PSD-AM), 
Renan Calheiros (MDB-AL), 
Fabiano Contarato (PT-ES), 
Simone Tebet (MDB-MS), 
Eliziane Gama (Cidadania-MA), 
Rogério Carvalho (PT-SE), Jorge 
Kajuru (Podemos-GO), Humberto 
Costa (PT-PE) e Alessandro Vieira 
(Cidadania-SE). 

Além do apagão de dados de 

infectados por covid-19, os sena-
dores também querem saber 
informações sobre a vacinação de 
crianças.Da mesma forma, querem 
detalhes das vacinas compradas 
pelo Brasil para 2022 e o que tem 
sido feito para conter a nova vari-
ante ômicron.A Saúde anunciou 
nesta 4… feira (5.jan) a inclusão de 
crianças de 5 a 11 anos no pro-
grama nacional de vacinação contra 
a covid-19.  

Igualmente, disse que não 

será preciso a apresentação de 
receita médica para que as crianças 
sejam vacinadas, mas a autorização 
dos pais será obrigatória.O pres-
idente Jair Bolsonaro (PL) defendia 
que a vacinação dessa faixa etária 
fosse feita só com autorização dos 
pais e com prescrição médica. 
Assim, a Secretaria Extraordinária 
de Enfrentamento à Covid-19 che-
gou a recomendar só vacinar o 
grupo assim. Mas a pasta voltou 
atrás sobre a ideia.

PROPAGANDA ANTECIPADA

O PT apresentou nesta 
quinta-feira, 6, representação ao 
Ministério Público Eleitoral (MPE) 
contra o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) por campanha eleitoral anteci-
pada e abuso de poder econômico. 
O partido pede a instauração de 
investigação para averiguar se rural-
istas dos Estados de Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul estão envolvi-
dos no aluguel de outdoors para 
promover a candidatura de 
Bolsonaro à reeleição. 

A representação do PT foi 
baseada em reportagem do jornal-
ista Rubens Valente publicada no 
UOL, na qual são apresentados 
diversos registros de outdoors espal-
hados em propriedades rurais da 
região Centro-Oeste do País. As 

peças de publicidade apresentam 
fotos de Bolsonaro, apoio declarado 
à sua candidatura neste ano e men-
sagens que exaltam as bandeiras do 
seu governo. 

O partido também cita uma 
manifestação promovida pelo 
Sindicato Rural de Cuiabá contra a 
campanha "segunda sem carne" 
promovida pelo banco Bradesco. 
Segundo o PT, o protesto teria sido 
utilizado para fazer campanha a 
favor da candidatura de Bolsonaro, 
como indicam vídeos que circulam 
na internet. Em um dos registros 
apresentados pela sigla ao MPE, um 
manifestante afirma que "para ree-
leger o presidente do Brasil, cada 
fazendeiro vai doar um boi", e, em 
caso de derrota, os brasileiros vão 

ficar "igual lá na Venezuela" - em 
alusão ao cenário de crise econôm-
ica e humanitária do País vizinho. 

Na representação, o PT afirma 
que os outdoors e o evento a favor 
da candidatura de Bolsonaro confli-
tam com a liberdade de expressão, 
pois "desequilibram a disputa eleito-
ral ao colocar em destaque um dos 
mais notórios pré-candidatos à dis-
puta da Presidência da República 
em evidência, sem haver a mesma 
oportunidade aos outros candida-
tos". 

"A responsabilidade de Jair 
Bolsonaro, desta maneira, advém do 
fato de que candidato a cargos polít-
icos não pode abusar dos poderes 
econômicos e/ou políticos que 
detenha, nem mesmo permitir que 

terceiros o façam em seu nome", diz 
o PT. "Não há dúvidas a respeito do 
benefício auferido pelo Sr. Jair 
Bolsonaro pela propaganda eleitoral 
promovida por pessoas físicas e jurí-
dicas". 

O partido prossegue com a 
acusação de que não somente teria 
ocorrido propaganda eleitoral ante-
cipada a favor do atual presidente, 
como teria sido financiada pelo setor 
privado, o que é proibido pela 
Justiça Eleitoral, inclusive durante o 
período regular de campanha. 

"Há evidente movimento de 
campanha eleitoral antecipada pro-
movida pelo setor rural dos Estados 
do Mato Grosso e do Mato Grosso 
do Sul, que deve ser investigada e 
condenada pela Justiça Eleitoral bra-

sileira, a fim de proteger e garantir a 
justa e democrática corrida eleitoral 
que se aproxima", destaca o PT em 
outro trecho. 

Renato Ribeiro, doutor em 
direito do Estado pela Universidade 
de São Paulo e membro da comis-
são de direito eleitoral da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-
SP), afirma que as denúncias de 
abuso de poder econômico apresen-
tadas pelo PT, caso sejam reconhe-
cidas pelo MPE e julgadas pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
podem ter como efeito a cassação do 
mandato de Bolsonaro e sua ineleg-
ibilidade por 8 anos. A eventual con-
denação pode destituí-lo do cargo 
tanto no atual mandato como em 
caso de reeleição. 

PT pede que Procuradoria 
Eleitoral investigue Bolsonaro

A representação foi baseada em reportagem do 
jornalista Rubens Valente publicada no UOL
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Baixaria no Tribunal de 
Contas (TC). Em sessão do dia 14 
de dezembro, que foi postada no 
Youtube no dia 6 de janeiro, no 
canal TV Cidadã-Alagoas, é pos-
sível ver mais uma vez o descontrole 
do conselheiro Anselmo Brito, que 
já tem um passado conturbado 
devido a diversas atitudes polêmi-
cas, contra o também conselheiro 
Rodrigo Cavalcante. Durante a ses-
são, Cavalcante fez uma cobrança 
sobre alguns processos de aposenta-
doria, que estariam sob responsabil-
idade de Brito. Foi o que bastou 
para o conselheiro "esquentadinho" 
colocar no seu currículo atitudes 

homofóbicas, levantando insinua-
ções ao colega.  

Anselmo Brito começou a 
dizer que era casado e que gostava 
de mulher e que a perseguição de 
Rodrigo Cavalcante estava ficando 
estranha. A sugestão era que o con-
selheiro estaria „apaixonado‰ por 
Anselmo Brito. Como defesa, 
Rodrigo Cavalcante, que se man-
teve sereno todo o momento, disse 
que Brito era conhecido como 
fofoqueiro pelo Tribunal de Contas 
devido suas picuinhas como tudo e 
todos. A sessão demorou para ser 
postada na internet por decisão do 
presidente do TC Otávio Lessa, 

com o argumento de deixar os „âni-
mos acalmarem‰. 

„Estou aqui há quatro anos e 
meio e escuto todos os tipos de insi-
nuações e provocações vindas de 
vossa excelência‰, declarou 
Cavalcante a Brito. Como resposta, 
Brito reafirmou que as cobranças do 
colega pegavam mal porque „tem 
filhos e companheira‰. „Não tenho 
nada contra as preferências de cada 
um‰, alfinetou. Apesar do intervalo 
da postagem do vídeo, a calmaria 
não imperou. Cavalcante disse que 
vai à justiça contra o colega, além de 
buscar punições dentro dos órgãos 
de correição do próprio TC.

Conselheiro faz insinuações sobre suposta homossexualidade de colega

Anselmo Brito protagoniza baixaria com 
toques de homofobia no Tribunal de Contas

SEM ÉTICA

O conselheiro do Tribunal de Contas de Alagoas, Anselmo Brito, está envolvido em mais uma polêmica. 
Agora, ele pode responder por improbidade administrativa, a famosa corrupção. A informação é da presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores do Tribunal de Contas (Sindicontas-AL), Ana Maria Gusmão. Trata-se do caso con-
hecido como Âfarra das diáriasÊ. Brito, conforme publicado no jornal A Notícia, levou à tiracolo a secretária sim-
plesmente para preencher relatórios em evento realizado no Recife (PE). „Isso porque eu não gosto de preencher 
relatórios‰. Essa seria a explicação do conselheiro. Claro que tudo sendo pago com dinheiro público. Porém, há 
um agravante. Ana Maria disse à reportagem que o conselheiro sequer fez credenciamento no evento em que teria 
que participar. „Ele tem que comprovar o uso do dinheiro. Como a gente prova? Com credenciamento, certifica-
dos, recibos. Isso caracteriza improbidade‰, explicou a sindicalista. O conselheiro da Corte de Contas teria gastado 
R$ 1.297,30 (diária e deslocamento). O valor parece ínfimo, no entanto, quando somado com seus colegas de ple-
nário, a visitinha a Recife custou R$ 24 mil.

Retrospectiva de alguns fatos polêmicos sobre Brito

O conselheiro do Tribunal de Contas An selmo Brito, uma pessoa não grata e com se de de causar o caos na 
Corte, colaborou com que o Instituto Universitário Atlântico Ltda, de São Paulo, levasse calote. Tudo isso por 
marra e birra contra o ex-presidente do TC, Cícero Amélio. Segundo ação de co bran ça que já tramita na Justiça 
alagoana, a institui ção teria sofrido dano de R$ 138.253,35. O va lor é apenas parte do pagamento de um ser vi ço 
que tinha como objetivo viabilizar a parti ci pação dos servidores do quadro do Tribunal de Contas no curso de Pós- 
Graduação, na mo dalidade „Mestrado em Gestão – Ad mi nis tra ção Pública‰. O curso „in company‰ foi mi nis trado 
para profissionais dentro da Corte fa ci litando a compreensão e o treinamento des ses profissionais. Ocorre que, após 
assinar o con trato com a empresa e usufruir de 16 me ses de aula, a Corte de Contas, sem alegar qual quer motivo 
plausível, deixou de pagar as men salidades estando até a presente data em ina dimplência, devendo as parcelas rel-
ativas aos meses de  janeiro, fevereiro, março, e abril e maio de 2015 além do valor já citado. Em 1À de janeiro de 
2015, assumiu como conselheiro pre sidente, Otávio Lessa, que substituiu o en tão conselheiro Cícero Amélio a 
quem coube subscrever o contrato. 

Ao chegar a mais um dia de trabalho, a diretora de Movimentação de Pessoal (Dimop), do Tribunal de 
Contas de Alagoas (TC-AL), foi surpreendida pela abordagem grosseira e truculenta do conselheiro Anselmo 
Brito. Acompanhado por seguranças, Brito segurou no braço da servidora fazendo acusações em voz alta. Ainda 
fez questão de filmar a cena constrangendo ainda mais a trabalhadora. O motivo seria porque ela, que cuida da 
aposentadoria e pensões do funcionalismo alagoano, levou trabalho para casa. A agressividade foi testemunhada 
por diversas pessoas que trabalham na Corte. Mas, esse não foi um fato isolado. A presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores do Tribunal de Contas de Alagoas (Sindicontas), Ana Maria Gusmão, em denúncia, afirma que o 
desprezo de Anselmo Brito pelos servidores é recorrente. O sindicato contabiliza pelo menos outras 20 agressões 
verbais do conselheiro. Em uma delas, Brito chegou a chamar os sindicalistas de burros. Entende-se por assédio 
moral a exposição dos trabalhadores a circunstâncias humilhantes, degradantes e constrangedoras, repetitivas e pro-
longadas durante a jornada de trabalho e no exercício de suas funções. O último escândalo protagonizado pelo con-
selheiro pode ter sido a gota dÊágua para o sindicato, que pode protocolar denúncia à corregedoria da casa. „Isso 
tem que parar, o trabalhador deve ser tratado com respeito sempre‰, destacou Ana Maria.

Está em grau de recurso a ação popular contra o conselheiro 
do Tribunal de Contas de Alagoas (TCE), Anselmo Brito, que 
também atua como diretor geral da Escola de Contas Públicas. 
Tramitando a passos lentos desde 2010, o processo está nas mãos 
do magistrado Rodolfo Osório Gatto Herrmann, da 16… Vara 
Cível da Capital / Fazenda Estadual. A última movimentação, 
conforme consulta no site do Tribunal de Justiça de Alagoas (TJ-
AL), foi no dia 12 de junho, quando remetido recurso eletrônico 
ao Tribunal de Justiça/Turma de recurso. A ação foi contra o 
concurso público para provimento de cargos de auditor do TCE, 
uma vez que o edital do certame previa idade mínima, o que não 
é respaldada pela lei. Apontada a ilegalidade, o processo tinha 
como objetivo anular o processo seletivo. A fim de ganhar din-
heiro, a Corte de Contas aceitou a inscrição de candidatos que 
não preenchiam o requisito de idade, a de inferior de 35 anos. 
Uma candidata aprovada conseguiu tomar posse no cargo por 
força de decisão do Pleno do Tribunal de Justiça já transitada em 
julgado. „O autor sustentou a ilegalidade do edital do concurso, 
por fixar requisito de idade mínima que não encontrava respaldo 
em lei em sentido formal, restringido o acesso dos candidatos. 
Requereu a concessão de liminar para determinar a sustação do 
exercício das atividades funcionais dos auditores, suspendendo a 
fluência do prazo do estágio probatório. No mérito, requereu a 
declaração de nulidade do concurso público realizado para provi-
mento dos cargos de auditores, bem como a nulidade da homolo-
gação deste certame e de todos os atos subsequentes‰, consta na 
ação popular. 
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